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Definição de "Va
drouil/e" tal como 
os diccionarios do calão e 
da boa :linguagem nol-a· 

) permittem-A pandega pa
i) risiense- Considerações 

geraes 

U rn dos diccionarios de argot que te
nho presente, dá á palavra vadrouille (que, 
corno muitas outras do seu genero. faz 
parte do fino francez fel qu! º" te parle) o 
significado de - passeio nocturno e tur
bulento. Outro, mais completo, authenti
cado com um prefacio abonador do mes· 
Ire Richepin, attribue ao termo, além de 
outra significação que para aqui não vem, 
a de -reunião d'hornens e mulheres que 
vão de espelunca em espelunca. Ora. 
indo buscar a palavra á sua mais proxi
ma origem, averigua-se que, na marinha, 
vadrouil/.e é o mesmo que 1arni:>az, ou seja 
urna pequena vassoura que vae e vem em 
togares de pouco aceio. O termo desem
barcou, naturalmente, e por ahi andou á 
solta até que algum moralista se lembrou 
de lhe dar emprego para designar aquillo . 
que, em Paris, faz, da meia-noite até ao 
romper d'alva, o forasteiro aturdido rJ 
e CUriOSO e O parisiense llOCCllr de n ,-,., 
profissão. E, de tal guisa, ~1 ~ ~ ~ e bom luzitano, vad•ouille ~ . ,l , 

11
. 

póde ser borga, estroi- S;\. {./1 ;:, •I' 
q)" 

1-0 • :'\h)11l111 nouge. 
(Qun(lro de ' it1·estc} 

~-•,.\ conua.. (Qntt<h"() 
de üullbnumc) 

1"ti . d d '..} nice, pan ega, pago e, 
rapioca ou qualquer coisa 
semelhante que o leitor, 
versado em synonimia, 
lhe pretenda chamar. 

E' pois á pandega de 
Paris que vou agora rele· 
rir-me, desistindo - muito 
sinceramente desde já o 
declaro - de pretender 

.... ~ 



explicar a sua fama mundial. Não tratarei comtudo de beliscar-lhe essa re
putação. Os que me fazem a honra de lêr estas palavras, depois de passar 
a vista pelas gravuras fo'gazãs que as acompanham, não me perdoariam " 
nunca se sobre um assumpto tão pandego como é a propria pandega, eu i 

· escrevesse um artigo triste. Não. Mas, como ha aqui, mais que em ou-
0 Ira qualquer parte do mundo, uma miseria ue se besunta a cada noite ' 

(b, -~ de poeira d'oiro para poder bri lhar, como ~ebaixo de muitos sorrisos .,,,1~ ~ 
•e:- ha soluços que se reprimem com tortura e em muitos olhos o /::7 i 

' ~) crayon esmaga os sulcos de lagrimas sem fim, como debaixo .S;;./) 
l'''f'"' :, .,~ dos lustres electricos, dançando e rindo, n'uma folia de frenesi ~~ ~ 
- ~- que lembra aquellas bebedeiras que os desgraçados tomam ..,;t;?'.. 



te se conjugam para dom;:--'3:~ 
nar os homens, que a va-
drouilk parisier.ise resiste e que os seus in
dustriaes fazem fortuna. 

O reino da "vadroui//e": Montmar. 
tre - "Maxim's", "Café Americain" 
"Olympia" -O Sacré Creur - Mont-

~ 

\mrrlr nn ll•r• - ~1 
tradição é poderosa e que é diffi- ferido da vadro111lle parisiense. Eu · 
cil convencer que se aborrece de não esqueço o Ma.rim's, nem as 
morte um homem que resolveu attracções de verão nos Campos 

terminantemente embrenhar-se n'uma pan- Elyseos, nem o Café Ammcain dos bouk-
dega sem fim. Convencendo-se um mor- vards, nem tampouco o Olympia com o 
tal de que a libertinagem de Paris é uma seu music-hall e com a sua taberna re-
concorrente terrivel das delicias do parai- gorgitante de mulheres, onde um sexlletc 
zo. não ha que dizer-lhe que todas as mu- toca até que pelas portadas entra a clari-
lheres não são aperfeiçoamentos das Ve- dade do sol. Mas Montmartre tem uma 
nus do Louvre, que a musica dos falsos tradição e na estroinice parisiense, como 
tziganos não é de toda5 a mais bella, que já tive ensejo de notar, a tradàção entra 
o preto das cançonetas não é o mais es- cm grande parte. 
pintuoso dos artistas e que a cocolle que O criterio de Montmartre é, odesde lar· 
lhe comeu dois terços da ceia e lhe be- go tempo, conhecido como lo~ar de de-
beu Ires quartos de Champagne desde lo- voção e de prazer. Lá habitararm monges 
go o não arvorou em seu begllin. A con- (;~\ e lá se fizeram celebres a lvette cantando, 
venção é omnipotente, a auto-suggestão ~'Y/i a Oonlue cancanizando, a Sar:ah Brown 
uma coisa que já entrou nos ~;"' deixando admirar as suas fór· 
dominios da vulgaridade scien- t:'\.s_~~~ ~~':_·~Á mas nuas no tabla<dO doca
tifica; e é com o auxilio d'essas \~rr~·<..,.....;.;;-.;.~(. ~ J'~ barec de Qualz'arts .. Os seus 
duas forças que frequentemen- carinhos, de longa data, co· 
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nhecem:os pannos dos pere
grinos e os dos peccadores 

impenitentes. E ainda hoje dominando a 
butte, semeada de resta11ra11ts e cabarets, 
dominando os velhos moinhos em torno 
dos quaes ainda se dansa e dominando 
afinal, severa e grande, este Paris de im
piedade, se ergue a Basilica do Sacré 
Camr. 

Montmartre não é apenas as praças 
Blanche e Pigalle, com os seus cafés de 
varias ordens e seus arredores de fina 

esturdia; não é apenas a se
rie dos cabarets celebrizados 
pela verve d'um Bruant ou 

d'um Fursy ; não é apenas o Moulitt 
R.ouge, armado agora em nwsic-hall de lu
xo; nem o Bal Tabaritz, tão ruidoso sem
pre e sobretudo aos sabbados com as 
suas festas internacionaes e allegoricas e 
os seus concursos de pernas e decotes; 
nem tampouco o Mo11li1t de la Oalette, 
aliás bem caracteristico e cuja velha salla 
hoje transformada, se admira sobre as f)a
redes do Luxembourg, na obra-prima de 
Renoir. Esse foi o Montmartre creado por 
Salis com os deslumbramentos, jámais 
ultrapassados, do seu velho e vencido 
Clwt noir. Mas ha ainda, alguns andares 
acima na escalada pittoresca 
do outei ro, o Montmartre t:'\..L~ ,,,, 
mais humilde, mas infinita· \~:~:rr~'IAI: 

mente mais bello, onde 
Murger procurou os seus 
philosophos, os seus poetas e os seus 
pintores de cabelleira e onde decorre 
todo o drama, que é quasi uma epo
pêa da loulse de Charpentier. E' n'um 
jardim situado no alto da butte sagrada, 
-lembram-se?- que os bohemios vão 
n'um cortejo bizarro coroar Louise sua 
musa; e é lá que elles cantam, cobrin

do-o de flôres e glorificando n'ella 
a cidade immersa que os seus olhos 

(Qu:tdl'O de G:tl~U) 

maravilhados contemplam re
gorgitante de luz, no explendor 
do seu triumpho: 

Paris! Vil/e • e force et de lwuiiJre 
Paris! Paris! Splettdeur premiere ! 
Paris! ô ParLs ! 
Cité de joie! cite d'amour! 

Mas esse não é o Montmartre que fre
quentam os encasacados noceurs. Este ou
tro não tem as trapeiras-ateliers do ro· 
mance d'onde se fez a opera de Puccini. 
Tem mais luz electrica, mi:is vinhos ca· 
ros, mais cold-cream, mais dinheiro, mas 
muito menos natural idade, muito menos 

encanto, muito menos amôr. 
E' porém o Mon.tmartre de 
vadrouille; e as boas regras 



~~~~~,.., \ ( 
~-~-- .~ \. • ~ ~'i.V. , 20 francos a garrafa, e 
; qualquer prato da ceia 

~~:;;,:=:;:~~~~;; exceptuando os fructos 
• que por vezes são fabu

1- o Uar <(.hH'IJro d~ \f,rl 1·rur hr l 
!-o ·Jnrdhu df' fl:trl!<.· fQmulro df" Bt'l'tH11l} 

;1- ' º · llAI Taharln - ;1 meln. nnlle 
(()utulro de Hlch:trd Pu11.) 

do methodo mandam-me deixar os ou· 
tros, para, fiel ao titulo do meu artigo, 
o descrever. Desçamos pois, com as Mi
mis e as Muzettes aos dominios dos seus 
amallls d11 r1r11r, para os resla11ra11ls opu
Jentos onde o pandego vae: nós, na piu· 
gada d'um assumpto, ellas á cata de um 
mic/11~ 

losamente caros (um lran· 
co uma banana, dois fran
cos uma pera, dez um ca
cho d'uvasl regula, por 
pessoa, 5 francos, ou se
iam approximadamente 
os lindos dez tostões com 
que, na nossa pacata e in
genua Lisboa, qualquer se 
póde dar ao luxo d'um 
iantar inteiro no Tavares. 

N'essa abbaJ•e, que eu 
me esqueci dizer, estar si· 
tuada onde n'outros tem· 



(Qu:ulrd tlf' n .. le~trkrl) 

pos foi o ate'ier de Roybet, vêem-se todas mocidade il!uminando as pupillas negras, 
as noites duas figuras curiosas, que um. PL!· entre copos de Champagne e o_s ga1an· 
blico de nossos esturdios, cocotles. princ1· teios do publico que paga e se diverte, é 
pes mais ou menos russos e americanos na sua casa de falso luxo que tem o pri· 
e americanas mais ou menos velho~ ap- meiro momento feliz de cada madrugada 
plaudem e não sei mesmo se admiram. quando, entrando va~ beijar co~ os seus 
Uma é a d'um prelo ~ue canl!l e. to.ca pobres labios resequ1dos da ?rg1a, a bo-
n'uma guitarra, em meio da chmfrme1ra quita côr de rosa do pequenino adorrne· 
habitual. E' ascoroso, com a sua casaca cido ... 
vermelha, o seu carão enorme, a sua Contiguo á Abbaye, é o Rat Mor! um 
bocca d'africano, estragada por um_a fór- dos mais antigos e mais celebres restau· 
ma archigrotesca que lhe de1_1 ?. ge1to de rants de Montmartre. Rat mor!, porquê? 
espatifar as cançonetas da c1v1hsação. A Segundo um guia aleire que ahi se ven· 
outra é d'uma bonita hespanhola, magra, de, a denominação e devida a um rato 
gentil e com uns olhos negros e soller- que mereceu a pena ultima por ter in-
bos, como ha alguns na .no~sa le!ra mas quietado em momento inopportuno um 
que é muito raro vêr aqui. E endiabrada. par gentil que tinha coisas a dizer-se em 
a rapariga, meltendo-se, quando canta, gabinete particular. O cadaver do infor-
dançando, com os vieux marclleurs que lá tunado roedor mostra-se ainda hoje 
apparecem: uma hespanholita. em sum· a.:crescenta o mesmo guia - a quem o 
ma, com o salero filtrado pelo .bom-gosl? sollicita. O Rat mar! está como os outros 
parisiense e es~es taes olhos dizendo C?•· estabelecimentos do seu genero, semJ?re 
sas extraordinarias d'amôr e de mysterio. cheio, muito embora o publico estroina 
Essa pobre mulher que da sua terra dis· seja em Paris afinal pouco numeroso e 
lante aqui veio parar, como tantos. outros pouco variado. Mas o 11oceur que se pre· 
e tantas outras em busca da gloria e da ~- za não passa uma noite inteira n'um só 
fortuna ~ae-se matando aos poucos Ira· ~~ restaura/li. Antes de ir para o Aóbuye já 
balhando sem cessar noites inteiras, pri· ~' passou uma hora no Café de P11m ou 
meiro no Tabarirn desde as 9 horas, ?:J C!tez l'ysller e da Abbaye irá ainda 
depois ali até pela manhã, para que ;:,?.14,· íl (.) ao R.at mort, ao Py1t11ll's, ao l~~y11l 
a um filho que tem Ires annos, não u r~~ ;r, f ir.;;~ ou a qualquer dos outros muitos, 
lhe falte de comer. E ella que ali ;; ~? descendo por fim ao 

ri, com o brilho da ~· : -' · ,_ ~ Maxim's d'onde~já 

~~~-- ';;,J. 
O'l'P"'"""'r--u..~~~~~~ 



com manhã alta, na estação cal
ma, corre a reconfortar-se das fa
digas da noite ao Bois de Bolo
gne, bebendo um copo de leite no 
Pré Catelan. Só então o pandego 

col locado a dois passos da Ave
nida da Opera e, por consequen
cia, do centro da grande vida pa
risiense, e onde se passa o tempo, 
desde a sahida dos theatros á 1 e 

No •Quarller l.Alllo.: 
O •llQUl'~\ll c;h'• (U0 1,1IC\1:u ·d :O:alnl .MICllCl) 

•Qu:;tdl'O ae l>{lr feU• 

recolhe a casa, fatigado a morrer, 
atirando a casaca amarrotada para 
cima da c/uiise-longue, deixando ca
hir os sapatos quasi sem dar fé e 
mergulhando nos lenc;oes para dor
m'r mal até ás 2 ou 3 da tarde se
guinte, hora em que, com a bocca 
secca - a gueule de bois como mui
to justamente aqui lhe chamam -
começa a aperaltar-se para o inevi
tavel e/tá das cinco, desistindo muitas 
vezes de almoçar 
•Ches Fysher• -Impressões de 
uma boitesinha de luxo, do seu 
dono, dos seus artistas e do seu 

publico. - A musica 
italiana em Paris. -
Retrato imperfeito 
d'uma bizarra mu-

' ~ lher. 
·' Ili: Falei de Chez f'ysher. 

E' um cubiculo curioso, 

• 88 

meia ou 2 da manhã. A sala, pintada 
de branco e guarnecida com innu
meras tampadas, não é seguramente 
maior que um dos grandes carros 
electricos lisboetas. 

fysher é um cançonetista. Ar
ranjou aquillo, conseguiu lançai-o, 
assegurou-se do concurso d'um ho
mem que toca ininterruptamente 
piano, de dois que o acompanham 
em guitarra e violão, de meia duzia 
de cantores e cantoras de lhealros 
e music-halts que ali vão preencher 
um numero em cada noite- e ahi o 
temos nós com a sua bocelasinha 
transformada r.'um centro de reunião 
de gente fina, onde, 
em geral, só se entra 
de casaca, e onde 
lambem só se b~be 
Chamf)agne. 

O dono da casa, 
em certa altura, inter-



rompe a musica e annuncia um numero 
de canto, pedindo ao seu publico um ins
tante de silencio. De vez em quando an
nuncia-se a si proprio e e il -o então a mur
murar, como elle elega.ntemente diz, ui:na 
das canções de que é simultaneamente m
terprete e o auctor. Já não tem voz, se é 
que alguma vez a teve, mas d iz á maneira 
dos cançonetistas sentimentaes francezes, 
balbuciando ao som das valsas lentas que 
se usam aqui nos mesmos transes em que 
se ataca com exilo o /adQ c!toradütflo em 
Portugal. 

O pessoal masculo da casa canta lam
bem, entre outros, um robusto tenor de 
grande bigodeira loira, artista não sei de 
que theatro, em que, a avaliar por elle, se 
não deve cantar de todo mal. E' genero 
italiano, com enxertos hespanhoes, do ge
nero da bem conhecida Partida, de Alva
rez 

Gosta de Tosti e da Cavallaria, e, por 
isso, os francezes o ouvem em extase e 
o applaudem com calor. 

E' incrível como esta gente é mal edu
cada em materia musical. Tendotan-
tas lindas coisas francezas, mesmo no . 
genero mais transigentemente popu
lar, tudo deixam pelo conhecido itt
termezzo de Mascagni, por um naco 
da Bo!téme, pela cantiga do 

desespero do5 Palha
ços ou pela aria da 

restnu1·aot de ;\IOntma .. tre• 

Tosca, que tem rendido a o Caruso e 
aos empreiteiros de discos gramophoni
cos, uma fortuna collossal ! 

Canta C!tez Fyscher, entre varias anody
nãs creaturas, uma mulher das mais inte
ressantes que eu tenho visto em Paris. 
Canta, é um modo de dizer. A sua voz 
roufenha é refractaria a toda a tentativa de 
modelação musical. Mas atabalha umas 
cançonetas, entrecortando-as de invecti
vas ao publico da janotissima baiuca. E' 
uma mulher de aspecto estranho: cabello 
ruivo, cortado como o de um ~apaz, uma 
pelle fina e muito branca e uns olhos azues 
escuros, d'um bri lho metallico, olhos per· 
turbantes de maldade, de vicio, de presa
gio :-os olhos da cocainomana que ella é. 

Entre !amos e tantos centenares de mu
lheres que por ahi andam, quasi todas 
tão eguaes no roage e no cotd-cream como 
no espírito, figuras banaes talhadas todas 
pelo mesmo molde, tão inexpressivas e 
tão semelhantes que pareceria melhor de
signai· as por um numero em vez de as 
tratar por alguns dos muitos nomes que 
cada uma d'ellas tem-essa mulher repre
senta uma excepção, e, como tal, offerece 

ao observador um verdadeiro 
interesse. !nteresse pathologico, 
talvez. Não a quero tannbem pa
ra modelo de estatuaria, nem 
penso em propôl-a co-
m o candidata ~ 



dos premios de virtude do 
Instituto de França. 

Cabarets do céu, do inferno e da mor 
te - O Quartier latin - A visinhan. 
ça dos mercados- Antros e ba/ú. 
cas- A •manha dos ladrões• - Uma 

resposta lf letra 

A par dos resta1trants, ha em Monlmar· 
Ire os chamados cabar ·ts artísticos, com 
decorações bizarras, onde um publico de 
11oce11rs d'uma menor cathegoria, ou de es· 
trangeiros curiosos, esc111a canções em 
geral de critica aos acontecimentos do 
dia. Longe de mim a ideia de nomeai-os 
todos. Mas não deixarei de mencionar os 
cabarets du Citf, de l'én/er e du Néant. 
N'esses Ires estabelecimentos, os scena· 
rios são adequados aos respectivos ti tu los 
No do Ceu, todo luminoso, em fórma de 
cathedral gothica, cheio de branco e oi· 
ros, o publico é recebido na sala do reles· 
le banquete por seraphins de pureza sus· 
peita, com suas perrucas loiras, suas gri· 
naldas, suas azas brancas e seus maillots 
côr de rosa. Da sala do ult•ste banquete os 
curiosos passam ao primeiro andar, que 
é o céu, conduzidos por um S. Pedro, e 
onde ha anjos oriundos de Montmartre e 
ambientes mysticos, de estuque e papelão. 

No do Inferno, bem entendido, tudo é 
vermelho e cheio de diabos. Pelo preço 
d'um bock conquista-se o direito de pas· 
sar à la Ch1111tlicre, antro de Satan onde 
se contemplam terrificas visões. Perto, é o 
outro cabaret, o da Morte. Tudo é negro, 
n'esse, menos os esqueletos, os ossos 
avulsos e as caveiras, que constituem a 
decora<,ãl). O lustre é leito de um craneo 
e de libias; as inscripções são tetricas. 
Vêem-se coisas lunebres nas diversas sa· 
las que a luz dos cirios allumia; e sae-se 
de lá ao som do Miserere. 

O Quarlier /ali11 que hoje não é o que 
foi outr'ora aqui, como ah), 0$ mocinhos 
deram em apparecer aos vinte annos con· 
selheiros> amda tem comtudo alguns ve· 
lhos ~afés que sustentam a tradição jo
vial dos velhos tempos. O mais caractc· 
ristico é o Cavmu du Cerclr, frequentado 
quasi exclusivamente, como de resto a 
maior parte dos outros d'esses sítios, por 
estudantes e mulheres. 

Mais curiosos, para o observador da vi· 
da de Paris, são, sem duvida, os antros 
que se encontram nas proximidades das ~; 
Haltes. E' ali que se reune, alta noite, .L::t',!<t 
em volta das mezas de cafés ascoro- l:r//lP 
sos a escoria parisiense. E' toda a fau· t;:.r:"'!i? 
na do crime que, através das vidraças ~-~ 
dos bars, o transeunte póde vi!r quan· ..;:-. · 
do, depois da meia noite desça a rua::;: • .. .ç,3>:~~ 
de Montmartre (que nada tem de ;F,l:'-!."..I ,'..,,., 
commum com o quartier do mesmo e,', 
nome1. ""' 

São os l'nyus as pierr•·· -
sues, os habit1u's das prisões ,.:, 

cabo11t,1s visinhos dos mcrca· 
dos. Os cafés das Halles, va· 
lem bem uma descripção mi· 
nuciosa que, por isso mes-

mo que teria de ser longa, hoje não posso 
fazer aqui. Um d'elles, sobretudo, merece 
bem a pena visitar-se, armado até aos 
dentes e em sol ida companhia; o Cavmu 
des flllzoce11ts. E' uma baiuca horrível, com 
mscripções estranhas nas paredes e, entre 
ellas, á laia de remember, os nomes dos 
guilhotinados celebres contemporaneos. 
Todas as noites, lá se canta com exilo a 
111arclta dos latlrões, que começa assim: 

Ou arrtv' ta 1111il 
Sur lc coup ti' 111i1111il, 

Da11s w1' 11U11so11 sol1tairc: 
011 /la11q11e au portier 
EJZ 1rain d' roupil/u 

Des 111arro11s sur la caf' liere. 
Le /Jourge .is lraq11e11r 
Devii•nt vert de peur, 

No11s of/rc des liqueurs. 
On prend son argenr 
EI mc111e Se$ aus~' s denls, 
Ses a11tiq111tfs 
5011 vil1 /rela/é ... 

por ahi lóra continuando em termos de 
fazer córar mesmo quem não tenha a pu
dicicia de mr. Bérenger. 

Abancado, em curioso, a uma meza de 
um d'esses antros, eu explicava em fran· 
cez, a um amigo recemvindo a qualidade 
da gente que elle via, quando um matu· 
Ião, por traz de mim, typo de apaclte, res
pingou com um ar misturado de insolen
cia e de desdcm: 

-Ta gueule! Ce ne sont que les pois· 
sons au beurre que n'ont pas un sifflet pour 
faire la bombe avec les marmites chies. 

Ta ,;ueule! é cala a bôca, s1//lef é casa· 
ca, marmite é uma dama dadivosa para 
certos dos que a admiram, faire la bombe 
é entrar em despezas de comes e bebes e 
poisso11 a1i brurre seria o nome de mr. AI· 
phonse se Dumas, filho, escrevesse em 
calão. 
A dama da moda - Como o •cancan• 

morreu - A •valse chaloupée• - O 
prazer de Paris, a ate1rrla de mui

tos, a maldição d'alguns 
... A valsa cftalo11pée. E' certo que o 

seu papel preponderante nos espectaculos 
que se offerece a vadrouille parisiense lhe 
faz jus a uma referencia n'este logar. Des
bancou o ca11ca11, o tradicional canca11, o 
que constitue para ella um irrecusavel ti· 
tulo de gloria. E .desbanco~·o. não por· 
que seja nem mais ~ug~eshva nem mais 
bella, mas porque é mais do seu tempo. 
O ca11ca11 já não excita um publico, mes
mo que não seja tão detraqué como o pu· 
bl ico francez. Apenas seria escandaloso 

em Lisboa, onde,. ha pouco mais de 
um anuo, a policia mandou iechar 

h-~ um n111sic·f1all, em que as mulheres 
i1 "ê <;' appareciam com as pernas 

i-..r nuas, ou no Canadá, que, por 
e das tabernas, e, ao lado ~::;?< 
d'esses, os mendigos que (?' 
aspiram a dois soJZs para 
ter onde dormir, n'um dos 

um caso recente, se ficou sa· 
bendo ser o paiz da moral i· 

·'"""-'-.a•• -:S-=oo~ dade incorruptivel. Mas nú 
de pernas, mas ao menos ao 



léo, ça 11e dis rie11 ao publico pari- valsa, é feita de lances de vio- {-Q 
siense. E li e, farto de as vêrnas ruas, lencia e de ternura. Ora o homem ~ 

. aos milhares, em cada dia, não se lança a mulher por terra e ella 
impressiona nada quando as vê nos palcos. vem, de rastos, abraçar-lhe os joelhos, amo-
Demais, o ca11ca11 exige uns dessous,que não são rosa e humilde, ou mesmo elle tenta servir-
absolutamente nada da moda actual. A nuvem se da sua faca do officio, ora os dois se en· 
de rmdas que tanto embeiçou os nossos paes laçam, minutos sem fim, dançando, com os 
estroinas é hoje uma velharia que está a pe- labios d'um collados aos labios do outro cs 
dir Jogar marcado no museu Carnavalet. Por corpos estreitando-se n'uma volupia sei-
isso o ca,,ca·1 morreu. A valsa chaloupée é cha- vagem. 
mada lambem a dança dos apaches. Isso não im- A dança dos apac/ies é isso e ella consli-
pede comtudo que a apreciem os m! sieurs et da- lue, não ha que negai-o, o attractivo de 
mes chies que concorrem os logares da alta flOce maior sue cesso nos restai rants de noite. E' 
parisiense. E' uma coisa feita de brutalidade e o exilo de Montmartre. E emquanto o mun-
de sensualismo, está na conta; sacode os ner- do que se diverte, gosa, entre golos de c/iam-
vos. A preceito, dança-se com o café quasi ás pa{!ne os encantos estonteantes da dança dis-
escuras. Ouve-se um apito: apparecem dois ~~ soluta, emquanto que todo o caminho do 
vultos, o primeiro arremessado para o chão ~ ~ oiteiro sagrado o prazer domina n'um incon-
com um impulso pelo que vem atraz. Este é o ~\l testado e absoluto imperio, uma população 
classico apaclte: de negro, calça larga ajustada laboriosa dorme repoisando da labuta d'um 
no artelho, bonet de panno cahido sobre os dia inteiro, e só, lá no alto, n'unia popula-
olhos, cac/Je-cot vermelho, do feitio d'aquelles ção de humildes e vencidos, alguns excla-
que em Lisboa não sei que patusco commer- , li'\ marão, como o que de h uise, com 

ciante se lembrou de dizer ;tb';" odio e dôr, estendendo para 
aos janotas que era moda t..'' a cidade, no desespero de 
usar. A mulher vem de ne- uma ameaça inutil, os seus 
gro lambem, em cabello punhos cerrados: 
e sáia curta, as mãos nos - Oh Paris!!! 
bolsos do avental, uma flôr \l /) Paris, agosto de 1911. 

Aer~a~~=. e~~e r%~e;t~~ l.J ~· ~ PAuLo osoR10. 

•O ~JouJlu de l:l Gnlelte• (Qund1-o de nenoir) 
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A eleição do presidente da 
Republ ica era um caso sen
sacional para a vida portu· 
gueza. Não se falava n'outra 

coisa semanas antes do acto em 
que se devia pronunciar a As
sembléa Nacional. Dos nomes 
de começo indicidos só Ires ti

nham ficado com probabilidades de 
exilo: Manuel de Arriaga, Bernardi· 
no Machado e Magalhães Lima. 

A favor d'este ultimo por duas ve
zes se tentou organisar cortejos po· 
pulares que fossem á Assembléa pe· 
dir a apresentação da sua candida· 
tura, mas motivos independentes da 
vontade dos que os dirigiam fizeram 
fracassar esse desígnio. finalmente, 
na vcspera da eleição, os amigos do 
illustre democrata preveniram-no de 
que não podiam levar o seu nome á 
sancção parlamentar em vista de não 
haver probabilidades de exilo e d'es· 
sa apresentação só prejudicar a can· 
didatura Arriaga. 

Reuniu para a eleição a Constituin· 
te em 24 d'agosto. Havia uma ancie
dade enorme em saber os resulta· 
dos; em certos grupos faziam-se 
.;postas. Quem venceria?! 

Bernardino Machado ou Manuel 
d'Arriaga? Uma grande paixão mo· 
via e impulsionava o publico, como 
em todos os espectaculos em que $e 
esperam victorias e derrotas. As ga· 
lerias da camara encheram-se; as tri
bunas reservadas do mesmo modo 
ficaram replectas e a anciedade pe· 
los resultados communicava-se nas 
palavras, nos olhares, notava-se na 
attenção com que se seguia a elci· 
ção. 

Na presidencia a figura veneranda 
de Anselmo Braamcamp, elle pro· 
prio candidato da ante-vespera e que 
n'uma recusa formai mostrara o seu 
desprendimento; na &;ila duzentos e 
vinte e dois constituintes, dos quaes 
apenas duzentos e dezesete votaram. 

De momento para momento redo· 
brava a anciedade; á medida que se 
iam constatando os votos, as opi· 

niões oscillavam. Ao co· 
meço os candidatos pa
reciam estar em egual
dade de circumstancias, 

depois ac
centuam-sc 
as probabi
lidades da 
victoria do 
sr Manuel 

o i.r. dr. '"'nuel 
dt \rrlap. 

t lt"hO 
110 dia it 

flft .\gO.slO 
1•rt• .. 14lr11u• da lle

llubllca 



d'Arriaga d'uma forma quasi inliludivel. Por fim o 
presidente ela Assembléa Nac1ona' annunciou que o es
crulinio dera o seguinte resultado: 

Manuel d'Arriaga.................. 121 votos 
Bernardino Machado. . . . • . . . . . . . . €6 
Duarte Leite.. .. .. . . .. . . .. . .. . • . 4 
Magalhães Lima.. .. . .. .. . .. . .. . .. . 1 
Alves da Veiga.................. 1 
Listas brancas................... . 4 

Um grande viva á republica resoou na sala. Todos os 
deputados se ergueram no mesmo enthusiasmo; as gale
rias applaudiram phreneticamente emquanto o sr. Anselmo 
Braamcamp Freire ia á sala dos Passos Perdidos convi
dar o presidente eleito a entrar no recinto da Assembléa. 
Assomou á porta Manuel d'Arriaga, com a sua cabeça 
b1·anca, o seu rosto calmo, aquelle ar modesto no habitual 
trajo negro contrastava com a furia dos applausos que 
serenamente agradecia 

Quando tudo se acalmou o presidente da 
Republica subiu as escadarias da presidencia 
da Assembléa e prouunciou, no meio do 
maior silencio, o seguinte juramento: 

•A/firmo sokm11emmle pela 111i11/tn lto11ra 
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manter e cumprir com 
úaúlade e fidelidade a 
Constimirão da Rl'pu-
b/i(Q, obsen·ar as k!s, 

pmmo1•er o bem {!eral da na
ÇM, sus!Mtar e defender a 
inle{!ridade e a illdependen
cia da P<11ria Por111f!11eza. 

Estava confirmada a e'ei· 
ção. A Republica tinha o 
seu primeiro magistrado, 
o chefe do Estado sahido 
do povo. 

O presidente fez ainda 
um pequeno discurso, 
evocando as virtudes de
mocrat cas e concluiu di· 
zendo que para a Repu
blica haviam de voltar os 
que tinham fugido. 

Era como um program· 
ma de fraternidade que se 
acabav;>, de traçar. 

Alguns vultos da demo
cracia scltaram vivas á 
união do partido republi

cano e no meio d'uma tro· 
voadadeap· 
plausos, em 
um clamor 
d'enthusias-



\ 1t·itura do 1·11m11ro111l-.sn 111•••sl1h•11t'i11I 11 \"""C"IHhl(•a ;\Hdonal 
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mo o chefe do Estado appareceu ao povo. Salvavam os navios de guer
ra, içavam-se nos mastros, festivamente, as bandeiras; a artilharia troava 

e em terra o hymno nacional ouvia-se, tocado pelas bandas dos regimentos posta· 
dos na avenida das Côrtes. Estralejavam girandolas; um piquete de lanceiros che-
gava diante do edificio da Assembléa para escoltar o automovel onde o presidente 
da Republica iria até ao palacio de Belem, que fica sendo a serretaria da prcsiden-
cia em vista do parlamento não ter votado uma morada official para o primei1 o ma
gistrado da Republica. 

Por entre as alas de povo, cercado o automovel pelos lanceiros e seguido algum 
tempo pela multidão, o chefe do Estado, ao lado do sr. Anselmo Braarncamp, sau- ~ 
dava, recebia as homenagens commovidamente. Assim chegou ao palaóo de ' 
Selem, onde o aguardavam já, com o rninisterio, muitos deputados. • 

A sala Luiz XV onde o presidente da republica brazileira, Hermes da Fomseca, z 
quando da sua viagem a Portugal poucos dias antes da revolução, recebia as suas 

visitas, foi a designada para a cerimonia que se ia realisar: a primeira rece-~ 
p<;ão do primeiro presidente da Republica portugueza. 

Theophilo Braga, chefe do governo prov1sorio, apresentou então ao chefe 
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do Estado a demissão do 
gabinete. Tinham cum
prido a sua missão; ag-o
ra normalisada a vida 
nacional só deviam reti
rar-se O presidente da 
Republica falou então 
dos grandes serviços 
dos membros do gover
no provisorio nos dias 
difficeis que seguiram á 
revolução,detodaa obra 
dos collaboradoresid'es· 
se ministerio. Referiu-se 
ao sr. dr. Affonso Cos
ta, chamando-lhe o ho
mem de pulso forte que 
escreveu a lei da sepa
ração; ao sr. dr. Anto
nio]oséd'Almeida,quem 
derramou a luz na alma 
do povo com a sua lei 
de mstrucção primaria; 
.ao sr. dr. Bemardino 
Machado, o distincto di· 

plomata o qual a Repu
hlica muito deve. Ao 
concluir apertou contra 
o peito Theophilo Bra
ga e a assistencia ficou 
com movida ao vêr esses 
dois velhos que se abra· 
çam em nome da demo· 
cracia sob os lustres. 
diante dos espelhos fais
cantes da sala d'um pa
ço real. 

Deputados, altos func· 
cionarios, mil itares, pas
saram diante do chefe 
do Estado, saudaram-no 
affectuosamente e elle a 
todos agradeceu. A tarde 
ia declinando; eram já 
6 horas quando o pre· 
sidente da Republ ica 
acompanhado por seu 
filho, sr. Roque Manuel 
d'Arriaga, escolhido pa· 
ra seu secretario parti
cular, desceu as esca

~~~~ 

darias do paço de Be· 
lem. O automovel es
perava-o rodeado pe
lo esquadrão e por 

1-_\ t::-.laluA dr Jo .. 1- t-:_,tf"\l\n ''º dia da eh•tcAo pre... .. tl.lrnrlal 
1.- \ anullidân ran frf'1ltt do c:omcr.-..... , 



e111re os respeitosos cum
primentos do povo. o che

fe do Estado regressou a sua ca
sa na rua da Santissima Trindade. 
onde dentro cm pouco 'he era fei-
1a uma calorosa manifestação por 
elementos populares. O sr. minis
tro dos estrangeiros ao chegar á 
sua secretaria mandoutelegraphar 
a todos os nossos representantes 
junto dos governos estrangeiros 
o resultado da eleição para o com
municarem officiatmente. 

A' noite era affixada a no-
ticia de que a França reco
nhecera definitivamente a 
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Republica Portugue
za, o que um grupo 
de deputados desde 
logo mandou agra
decer em tetegram
ma ao Senado e á Camara 
dos Deputados d' aquella 
nação. De todo o paiz che
garam saudações ao novo 
chefe do Estado, assim como 
todas as classes sociaes e 
aggremiações as tem envia
do para a secretaria da pre· 
sidencia da Republica. 



No dia seguinte ao 
da eleição presiden
cial os regimentos 
aquartelados em Lis-

boa formaram em parada 
nas avenidas além da Ro
tunda, a fim de se festejar 
aquel le facto e tambem a 
Constituição do paiz, dias 
antes approvada pela As· 
sembléa Nacional. 

k 
O chefe do Estado, 

n'uma carruagem á 
il~mont e acompa-

nhado pelos srs. mi
nistro da guerra e do ~ 
interior, passou revista ás 
tropas que desfilaram de 
se~uida em continencia. 
Primeiro, ao som das sal
vas de artilharia I, appare
ceu a bateria de Queluz e 
logo lanceiros, cavallaria 
4 e caçadores 5, sendo 
muito victoriados, bem co
mo infantaria I, 2, 5 e 16 
que se lhes seguiram. 

O presidente da Re
publica ao retirar-se 
foi muito acclamado. 

1-.\"ll)ef'to da Rotuntl3 dl\ \Ytl\tdJ\ nõ dia da ne,·tsta ~-~\ t~trei3 do no,-o unlft>rrne 
e ec1ulpamf'oto (ln ... 1. lliAr1t~tll1h na l°f'' l"'to. r-o l'"~ldeote da t\t1>ublka 

ac-omrtraobado lrl"lo ?>r. (Ir. \ntonlo 'º"'"' d' \lnltld:t.. mtol~trO dO ln1tt1or. e 1~10 ("0'11ntl 
l:orl"t'ia narrtto. mhtl.,tro da Ciutrr:... dt .. rtndo a \ ,-,nlda no dia d.a r("\ hta tm "'"" honra 
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~~~ e•o<u~ o, ,• !l).--.Gf"(4i -
(Jõ~··~'\ij' <. (~~)~ 
~r r ;?. O cortejo de ho- '<; . 

menagem ao tu. 'l' 
mulo de Fernan· ~ 
des Thomaz . - A 

Sociedade Musical 24 de 
Agosto celebrou o anni· 
versario da revolução de 
1 8~0 organisando um cor· 
tejo que fo i depôr flô res 
no jazigo do grande pa· 
triota Manuel Fernandes 
Thomaz, erigido no cemi· 
terio dos Prazeres. 

Com grande concurso 
de 1>ovo e representantes 
de varias aggremiações 
democraticas se realisou 
a manifestação funebre, 
fa lando sobre a obra do 
Sy11edrio os srs. Augusto 
José Vieira e coronel João 
Maria Lopes. 

1-0 .. t'01htPmnatf6 .. oue 'lf"r:u11 
··- ila rad,.la da Hetacào 
do 1•orh• rom d,. .. uno ao 1lf";.:rroln 

!-fh .,,... .. ,"! a ~ahitla 
da. t<11laclw do Uoclo a camlnh•• 

d11 l.l111Min) 
J-Junhl no 11111mlo de \l anurt 

1 ·.-rnamlt" .. Thoinn7 
no 1·1•1nll('rlo tio" Prnzerc .. 

no tllfl ;t\ 1.!' ' "º~to em uul~ ~(' 
iºOlllU\4."IU() l'<\U 

o nnnl,er..,3riotla rC\Olu· 
Cfl o d(I IK!O 
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~~ 
de Silves são avaliados em duzentos e 'ii , 
cincoenta contos de réis que leem de 
ser pagos na sua quasi totalidade pela 
Sociedade Portugueza. No dia seguinte 
a associação de classe dos cortice iros 





Aquella Portella do Homem, que tantas vezes se 
abriu para deixar passar sobre o piso da velha geira de 
Braga, por Agtorga, as legiões de Roma, desde Tito e 
Uomiciano até Oecencio, tem sido ha tempos um alto 
ponto de interrogação posto na fronteira do norte, como 
a inquirir se por ali será que nos venham sobresaltar 
aquellcs que das bandas da Oalliza ensaiam o golpe 
com que pretendem vir reconquistar para o paiz, n'um 
arranco de audiciosa loucura, a fórma de governo que 

o 5 de outubro derruiu. 
Estava-se em julho de 1828. 
Bernardo de Sá Nogueira, negada a offerecida passagem no 

Belfast, onde Saldanha e outros chefes liberaes embarcaram para 
fugirem á derrota e á força miguelina, decidido a sacrificar-se até 
á ultima pela ideia que defendia e entregue o supremo mando 
da divisão kal ao general Pizarro, parava na noite de 3 em Santo 
Thyrso, onde ao receio da approximação dos miguelistas come· 
çava a desenhar-se o desanimo de muitos que o acompanhavam 
e a apprehensão de que alguns o abandonariam. 

O seu grande prestigio. porém, de bravo militar, lá conseguia 
ir mantendo a desejada unidade e a marcha seguia sem idéas de 
entrarem em Braga, miguelistas e reaccionarios, que os receberia 
mal, de onde ainda assim uma força de 800 homens e os _1\1\ 
frades do Populo os correram a fogo, mas não sem resis- ~~~1il..Y. 

tencia, indo acampar na Ponte de Prado. /f \ 
~t De lá, conhecidos os primeiros boatos da ap· ~, '41: 

proximação de tropas inimigas, perdida toda a , ~· 

f*i 
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ideia de combate e determinada já 
a fuga como recurso unico, as Iro· 
pas liberaes ahi vão a caminho do 
Oerez, á busca da Portella que lhes 
daria ingresso no exilio. o duro exi
lio suspirado então como conforto 
supremo! 

E de facto alli chegaram pelas 5 
horas da tarde do dia 6 de julho de 
1828, abatidos, cansados, abandona
da já a artilharia, de que parte se ali
jara ainda em Prado e a restante 
depois. perdida definitivamente a ui
lima esperança de victoria ! 

Fnrc;n. .. dll t'n\:tllarlrt. lnraniarla r 
111P11•a111:1cJora .. al'am· 

Apezar das deserções, apezar 
dos desanimos que produziam 
retardatarios, alli estavam mais 
de nove mil almas sem abrigo e 
sem conforto tendo por leito as 
duras arestas da rocha e por te· 
cio unico as nesgas de ceu que 
as altas cumiadas das montanhas 
deixavam aperceber. 

Aguardava-se que da Hespa
nha se abrissem braços se nãt> 
amigos, ao menos caridosos, da 
piedade que se prodigalisa aos 
vencidos nobres, mas os dias 
passavam sem chegar a resposta 
ás solicitações que Pizarro cn
v i ara ao governador de 
Orense e ao Capitão-gene· 
ral da Oalliza, resolvendo· 
se elle por isso a pas-
sar a fronteira no dia 

9, deixando cá fóra todos os arma
mentos á guarda de sentinellas hes
panholas. 

Era julho, mas para cumulo de in
fortunio, a chuva cahia forte e per
sistente e o vento frio da serra vi
nha enregelar aquelles pobres cor
pos já alquebrados pela fome e pela 
fadiga. 

Lá abaixo Villa Meã, Torneiros 
e Lobios; mais ao longe Entrimo 
Orou eram, com outras modestas 
aldeias, por onde agora se di" terem 
andado conspirantes monarchicos, 

('a(atlo1•('filf ro11l ª' 1't'"'l•fl1•ll\ M 
P<ld:."IS liO (iei"'('I. 

proximas povoações hespanholas 
onde os emigrantes iriam pedir o 
primeiro azylo, mas ao caminho 
sahiu-lhes no dia 10 uma força 
militar que, longe de os prote
ger, os aggravava, com o pre
texto de vir para d'elles defen
der os aldeãos ! 

Ao mesmo tempo uma a\luvião de 
padres surgiu, rompendo as mas. 
sas dos portuguezes liberaes e in
citando·os a que regressassem ao 
paiz, onde O. Miguel os recebe
r ia de braços abertos, confessada 
a culpa e sollicitado o magnani
mo e regi o perdão ... 

Mas não. Os liberaes não re
cuariam agora e haviam de levar 

até ao fim a dura cruz do mar
tyrio em que havia tanto tem
po caminhavam. 



Perseguidos, insultados e roubados 
infamemente por populares e auctori· 
dades; despojados de viveres, de rou
pas e de dinheiro; roubado o proprio 
cofre da divisão, onde ainda ha
via setenta e cinco contos de 
réis, os pobres emigrados lá se 
foram arrastando de solavanco 
em solavanco, de encontrão em 
encontrão, até ao 18 de ju
lho, em que um terminante 
decreto do governo hespa
nhol os punha fóra do seu 
territorio no maximo praso 
de 3 dias. 

J ll 

E effectivamente, de 18 a 27 de 
a~osto embarcaram para Inglaterra 
perto de 2.400 portuguezes liberaes, 
fugidos do seu 1>aiz e qL1e, procuran-

do na Hespanha uma guari-
. ·· ~ da, ali foram achar novas \1 í"'. " perseguições, ~~-vas torturas 
- ,,. e novos supl>hC•íOs ! . . . 

Foi por a li, ipor aquella 
Portella do Haomem, que 
tantas vezes se abriu para 
deixar passar os legionarios 

~ da velha Roma, que em ju-
lho de 1828 os emigrados 
liberaes portugu1ezes trans-



[m comlclo 11A" ~:nlda; .., do fl Prf'1 \ n \:\ra.udn. f' lllr~· mu ro ... o dr. \l:rnurl \1'mtelr1). ~~ ~',_ 
go, erundor c·hll de nra~A. u rAldlàó de tnrautArln \ nt(lnlo \fat·t"do 1 hA\Ps. 

o 1eoeote dP arlllhan:ii. ~ort·.-rtn <1u1rnarãt ... o dr". c·ar,alhn \louriu. o rf'~tntP nore<l31 -. 
TUdt df' '-ouza ,. ho IUllf'lru Olho do fallt".-ltlu 1•rc:.1•rlrtarlo t.10 hotc-1 1\11 rlnl. \ :\"'t!l!l~~~ 

_ om .dº' mat ... anU~o.., ttflllbllfal\c•"" dn nortf' do 1).,11: t j 

puzeram a rronte1ra par~ se acolherem á protecção da Hespanha, que ~~~;.:~~~ 
os expulsou em curto praso, por ali é que agora se diz pretendem en· 
Irar os conspiradores portuguezes, que na mesma Hespanha se prepa· 
ram para reconquistar para o paiz, n'um arranco de audaciosa loucu· 
ra, a iórma de governo que o 5 de outubro 
derruiu. 

E para o impedir alli estão vigilantes os 
soldaáos da Republica, que a Republica 
alli collocou n'um legitimo 
gesto de deíeza. 

Oerez - Agosto de 1911. 
Tude M. de Souza. 
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COMPANHIA DO 

Papel do Pirado 
Soeledadt aoon~::.'i~:;esponsabllldade 

CA,.ITALt 

=,~·:.·.:·:.:::::::::: 
FIPldo• túru....., • dfamor· 

"'4ç<Jo ••••••••••••••• 

11'4 .••• 

360.()()()W()() 
323.9/0iiOQO 

f66. ·10<Jro0Q 
95().~/0§000 

ll~d• em Ll•b ... rroprlolarta das ra
brJeas do Pra1I O, ,\ln.rlan:ala o Sobrei· 

~~~'ºi/1~~~.ª'v.ri~":r~?o~ ~~:~~ .. !::~: 
YdhaJ. loslallada< p>ra uma p1odu"'ilo 
•nnual do seis milhões do kllos do p3-
pel e dispondo dos machlntsmos ma•s 

~~re~~o~~%s1~~·~.a~d:u:ar:~3~J!'~.; 
~~b·:~,h~~ ~~·~~L\. ~~~~f:e'~~~~p&~ 
mente encommendas para fabrleaçoo 

~.,,.11UÇÕU ••titu • 
«.,':> TOSSES ""-•~ 

BRONCHITES ~ 
elo radlcalm•nt. O'OR.A.DAS 

SOLUCÃO 
PAUTAUBERGE 

Q'UO d4 
PULlllÕK8 ROBUSTOS 

TUBE~LOSE 
Paaqo ,,., .._. P~llV'•!!' too rft•off'UOC). 

L . PAUTAURERGE 
COtllll•lVOlt:~PA,.ll 

•••l.04fU,/U,,.. . ,,,_., 

COMPREM AS 

Sedas Suissas 
P~•m •• •~Ir•• d•• no•••• norld•d•• em vtt&o 

branco ou t,ir 
Duo1' .... , Volte, $etlm ff•~ 

:!:•'t!/i!~e,!!,8'c'i~!fl d;=: 
••llne, h•ri.:ura. t'f\I rrn. a pntlr de 
1 fr. tJ e. o mtiro, Veludo • Pe
luohe 1>:.ra ,.~th.lo:s. blusas de. as· 
sim c-01110 blu••• t tt••lldo• bor
aado• t rn rnul\ta, lti.Unho o 11oeda. 

Vendt•mos °'" no"~"' •eáa..s garanti· 
1la..• 1JOlld1tt dlreotamente ao• 
fr41_f1u• • • • e frano•• da po,.te 
• domlolllo. 

Sc/11veJZer & (,:· 
Luoe rne E 11 ISuleea ' 

fllof11çit * sedas. hlllCdor • i:.rte l!al 

esr'3!ª~a~~1~~·~~~~u\u~~d~~o~~=·~ S: lórma. f.'orm.-ee papel aos mais lm· 
porlanl"-" Jornaes e publicações perlo
dlea< do palz e 6 rornocedora exclusiva 
:~spr~i~; 0~~ro~~;~!1.tes com1>anhlas e Ourivesaria "CHRISTOFLE" 

ESCRll'TOIUOS K OP.l'OSITOS 
Fabrica só uma Qu a lidade 

LISBOA- 270. Rua da Princeza. 276 
PORT0- 49, Rua de Passos Manuel, 61 
io~~t~Y~Ntn~~:)~rl11~~. N~':noW~feP~º~~~~ 

~ 
Para obtel-a e ~igir esta Marca ~ 

e tambem o nome [ê}jRISfõ'f[Ej em cada objecto. 

A Melhor 

1.lsl)()<t. tiUJ- l•orto, tt 7. 

H:EUNIOOS. 

Contra a Asthma 
ftEMEDIO OE ABJSSINIA 

EXIBARD 
... Pó o Clrarros.. 

Alllrl• ln•"•t•M•llNlll•. 
G Roei Oontl>tt't-. V.rii..-t•nir..•. PAPEIS • PELLICULAS•PRODUCTOS 

O passado, presente e futuro revelado pela mais celebre chiromante 
e physionomisla da Europa 
IYIADAIYIE 

Brouillard 
Dh o ru.,ado ,, " ottsenle ,. oredll" 

!:!:~'ra~Nm ;:n:~~l~:,:,."~!~:·~~~d~ 
quefts da.ssdeoelas.cblromaa.du.c.bro. 
nolff'fa e pblslologia e pelas appllcaeots 
pnllcas das lbeortas de Ga.11. Lan\er, 
n .. hanotl<S. t.ambro ... d'Arp.,.111J11•1· 
ma1lame 'Jroutllud W:m pereorrldo u 
rrlndt.a.ts ddades da .tllrONeAmtrtea., 
t.ride tol a.dntlrada pelos numerososctlen
lts da mais alta call1tior1a, a qul"m 
predisse a queda do Jmperlo e todos o• 

acon1etin1cn1os ouf' ,,. lhe feRulram. fala por&uguez, lr:wcet, Inalei. alle· 
m,o, JLadaoo e hetpanhol. Oi eoosultas d.larlas du ~ da maoh& li 11 
O:i OOlll .. \.UI ~u ttoiU1ü\lkl, •.S, HOA OU C,\10.10, 43 {SObre-loj:a)-Ll~úV,\, 

Consult.-s a t$000 .-s., U300 o~ rc. 

GRANf2_HOTEL LANATA 
SUCESORES 

Ximenes & Santamarlna 
Oa/le Sarandl 326 y 327 

TelHonos PtAZA COHSTlfUCIOM CON ASCENSOR 
r.\~ DO~ CO~I P,\~IA!°; MONTE:VIO~O P.l.ECTRICO 

Trabalhos de Zincogravura. Photogravura. Stereotypia. Comprnsição 
e Impressão 

ZINCOGRAYURA E PHOTOGRAYURA.-Em zinco simples de 1.• qualidade. cobrado ou nickcl.udo. 
Em COHRE .. \CORES. pelo mais recente proccsso=o de trichromia. 
P.\R.\ JUR:-\ \ES com tramas especiaes para este genero de trabalhos. STERF.O'i"YPI.\ de toda a 

esoecic de cnmpnsic!"lo. Impressão e composiçào de revistas, illustracões e jomaes diarioi. da 11.ardc ou da noite. 
Omdnas da /LLUSTRAÇIO PORTUGUEZA, Rua do Seculo, 43 -LISBOA. 
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TERCEIRO QUADRO 

l@J [A VIAGEM A VOLTA DA CAMARA 
-

Ainda que não esteja rebentada, esta carnara d'ar, quasi nova, não apresenta corn

tudo o c;racter-de homogeneidade necessario para assegurar um bom serviço. Está 

mesmo sujeita a rebentar d'um momento para o outro, em consequencia das differenças d'espessura 

que se manifestam sob a forma de sulcos, ao lo11go do tubo. 

Foi urna negligencia na montagem que deu origem a este mal. E' corntudo muito lacil, depois 

de ter injectado ligeiramente, pelà primeira vez, algum ar, e antes de rnetter no seu logar a jante do 

pneurnatico, passar a mão ao longo de toda a circurnferencia da cariara d'ar, para verificar se existe 

alguma dobra 

São os accidentes d'esta ordem, frequentemente repetido, ainda que facilmente evitaveis, <;ue 

fazem levantar as mãos aos ceus aos chauffeurs, quando, no fim do anno, fa zem as contas do que 

lhes custou o seu autornovel. 

E de quem é a culpa' 

N. B. - Bibendum terá a honra de vos apresentar as se;?.uin· 

lts peças do seu must:u. n1estc mesmo logar, e na primt:ir:t se
gunda feita de cada mez. 

M!CHELIN. 
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